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MELANOMA CUTÂNEO E LINFONODO SENTINELA: NÍVEL BRESLOW E POSITIVIDADE DO LINFONODO SENTINELA 

MADEIRA, FILIPE P. ; MAZZUCA, RAFAEL B. ; DALBERTO, EDUARDO A. ; VALIATI, ANDRÉ A. ; OLIVEIRA, NATASHA M. ; VANAZZI, SARA 
S. ; JOSÉ RICARDO GUIMARÃES; ALCEU MIGLIAVACCA 

INTRODUÇÃO:  O melanoma cutâneo representa apenas 4% das neoplasias malignas do órgão, entretanto é o mais grave devido à sua 
alta taxa de metástase. A sobrevida cai de maneira importante nos pacientes com linfonodos regionais positivos. A pesquisa do linfonodo 
sentinela prevê a ressecção apenas de linfonodos seletos. Com isso, apenas os pacientes com linfonodos sentinelas positivos serão 
submetidos a linfadenectomia. Dessa forma evita-se cirurgias desnecessárias em pacientes sem doença linfonodal. A avaliação do nível 
Breslow é um importante preditor de metástase. OBJETIVO:  Avaliar o risco da positividade na pesquisa do linfonodo sentinela de acordo 
com ao nível breslow da lesão primária, entre os pacientes do serviço de cirurgia geral do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. 
MATERIAL E MÉTODOS: Estudo transversal cuja população em estudo foi constituída por todos os pacientes que foram submetidos à 
pesquisa de linfonodo sentinela para melanoma cutâneo no Hospital de Clínicas de Porto Alegre no período de 01/01/2005 a 30/06/2009. 
O trabalho foi desenvolvido junto ao Serviço de Cirurgia Geral do HCPA através da análise retrospectiva de prontuários de pacientes 
incluídos no estudo. RESULTADOS: Durante o período de análise, foram encontrados 108 casos de pesquisa de linfonodo sentinela por 
melanoma no HCPA. Dos pacientes com nível Breslow < 1mm, apenas 2,4% tinham linfonodo sentinela positivo; dos que tinham Breslow 
entre 1,01 e 2mm, 13% apresentaram positividade para o linfonodo sentinela (RR 5,35; IC95%:0,59-48,5; p=0,218); com Breslow de 
2,01 até 4 mm, 28,6% dos linfonodos sentinela vieram positivos (RR 11,71; IC:1,5-91,0; p=0,005) e dos que tinham Breslow maior do 
que 4mm, 33,3% tinham linfonodo sentinela positivo (RR 13,67; IC95%:1,73-107,65; p=0,004). CONCLUSÃO: Conforme os resultados 
do estudo, o nível Breslow está diretamente relacionado à positividade para linfonodo sentinela. Dessa forma, trata-se de um importante 
indicador do acometimento linfonodal, e, consequentemente, de prognóstico. 




